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29 Varoens irmãos, licito me he di-

zer-vos livremente acerca do Patri-

archa David, que morreo, e foi se

pultado, e ainda sua sepultura está

comnosco até dia de hoje.

30 Assim que sendo Propheta, e sa

bendo que Deos com juramento lhe

havia jurado, que do fruto de seus

lombos, quanto á carne, levantaria ao

Christo, para o assentar sobre seu

throno :

3 1 Vendo-o d'antes, falou da resurre-

içao de Christo, que sua alma não ha

ja sido deixada no inferno, nem sua

carne haja visto corrupção.

32 A este Jesus resuscitou Deos ; do

que todos nósoutros somos testemu

nhas.

33 Assim que exaltado ja pela mão

direita de Deos, e recebendo do Pai a

promessa do Espirito Santo, derramou

isto que agora vedes, e ouvis.

34 Porque não subio David aos ceos ;

antes diz : Disse o Senhor a meu Se

nhor ; assenta-te á minha mão direi

ta :

35 Até que ponha a teus inimigos

por escabello de teus pés.

36 Saiba pois certamente toda a ca

sa de Israel, que Deos o fez Senhor e

Christo, a saber, a este Jesus, que vós-

outros crucificastes.

37 E ouvindo elles estas cousas, forão

compungidos de coração, e dissérão a

Pedro, e aos de mais Apostolos : Que

faremos, varoes irmãos í

38 E Pedro lhes disse : Arrependei-

vos, e baptize-se cada hum de vosou-

tros em o nome de Jesu Christo, para

perdão dospeccados; e recebereis o

dom do Espirito Santo.

39 Porque a vós vos pertence a pro

messa, e a vossos filhos, e a todos os

que ainda estão longe, a tantos quantos

Deos nosso Senhor chamar.

40 E com outras muitas palavras

tr-stificava, e os exhortava, dizendo :

Salvai-vos desta perversa geração.

4 1 Assim que, os que de boamente

recebérão sua palavra, forão baptiza

dos ; e acrecentárão-se naquelle dia á

Igreja quasi tres mil almas.

42 E perseveravão na doutrina dos

Apostolos, c na communhão, e no par

tir do pão, e nas oraçoens.

43 E em toda alma havia temor, o

muitas maravilhas e sinaes se taziáo

pelos Apostolos.

44 E todos os que crião estavão jun

tos, e todas as cousas tinhão com-

muns.

45 E vendião suas possessoens e fa

zendas, e com todos as repartião, se

gundo cada hum havia mister.

46 E perseverando cada dia concor

demente no Templo, e partindo o pão

de casa em casa, comião juntos com

alegria, e com singeleza de coração.

47 Louvando a Deos, e tendo graça

para com todo o povo. E acrecenta-

va o Senhor cada dia á Igreja aquel

les que se salvavao.

E

CAPITULO III.

SUBIAO Pedro e João juntos ao

Templo á hora da oração, que era

2 E trazião a hum certo varão, que

era coxo desde o ventre de sua mãi,

ao qual cada dia punhão á porta do

Templo, chamada a Formosa, para

pedir esmola aos que entravão no

Templo.

3 O qual, vendo a Pedro e a João,

que vinhão entrando no Templo, pe-

dio que lhe dessem huma esmola.

4 E fitando Pedro com João os olhos

nelle, disse : attenta para nós.

5 E póz os olhos nelles, esperando

receber delles alguma cousa.

6 E dissse Pedro: Prata e ouro não

tenho ; mas o que tenho, isso te dou :

em o nome de Jesu-Christo o Naza

reno, levantate, e anda.

7 É tomando-o pela mão direita le-

vantou-o, e logo seus pés e artelhos

se firmárão.

8 E saltando elle, pôz-se em pé, e an

dou, e com elles entrou no Templo, an

dando, e saltando, e louvando a Deos.

9 E todo o povo o vio andar, e louvar

a Deos.

10 E conhecião-o, que era o que se

assentava á esmola á porta Formosa

do Templo ; e ficárão cheios de pas

mo, e de espanto, pelo que lhe acon

tecéra.

1 1 E apegando-se o coxo, que fora

curado, de Pedro e de João, todo o po
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vo concorreo atonito a elles ao alpen

dre, que se chama de Salamão.

|2 E vendo Pedro isto, respondeo ao

povo : Varoens Israelitas, porque dis

to vos marvilhais 1 ou porque para nos

tanto attentais, como se por nossa pro

pria virtude ou santidade a este fizes

semos andar.

13 0 Deosde Abraham, e de Isaac,

e de Jacob, o Deos de nossos pais glo

rificou a seu filho Jesus, ao qual vós

outros entregastes, e perante a face

de Pilatos o negastes, julgando elle

que houvéra de ser solto.

14 Mas vósoutros negastes ao Santo

e ao Justo, e pedistes que hum ho

mem homicida se vos désse.

15 E matastes ao Principe da vida,

ao qual Deos resuscitou dos mortos,

do que nós somos testemunhas.

16 E pela fé em seu nome confirmou

seu nome a este, que vedes e conhe

ceis; e a fé que por elle he, deo a

este esta perfeita saude em presença

de todos vósoutros.

17 E agora, irmãos, eu sei que por

ignorancia o fizestes, como tambem

vossos principes.

18 Mas Deos cumprio assim o que ja

d'antes por boca de todos seus Prophe-

tas havia denunciado, que o Christo

havia de padecer.

19 Arrependei-vos pois, e convertei-

vos, paraque vossos peccados sejão

apagados, quando viérem os tempos

do refrigerio da presença do Senhor.

20 E elle enviar a Jesu-Christo, que

ja d'antes vos foi prégado.

21 Ao qual convém que o ceo rece

ba até os tempos da restauração de

todas as cousas, que Deos falou por

boca de todos seus santos Prophetas,

desde todo seculo.

22 Porque aos Pais disse Moyses:

De vossos irmãos levantará o Senhor

vosso Deos hum Propheta como a

mim, a elle ouvireis, em tudo quanto

vos falar.

23 E será que toda alma que não

ouvir a este Propheta, será desarrai

gada do povo.

24 E tambem todos os Prophetas

desde Samuel, e em diante, todos

quantos tem falado, tambem d'antes

denunciárão estes dias.

25 Vósoutros sois os filhos dos Pm

phetas, e do concerto, que Deos an-

ti atou com nossos Pais, dizendo ^

Abraham; em tua semente eenc

bemditas todas as familias da terra.

26 Resuscitando pois Deos a sen F:

lho Jesus, primeiro a vós o enviai.

para que nisto vos bemdissesse, ck

a cada qual de vósoutros desviasse dl

vossas maldades.

CAPITULO IV.

E ESTANDO elles falando ao pom.

viérão sobre elles os Sacerdotes.

e o Capitão do Templo, e os Sadiic

ceos:

2 Mui enfadados de que ao povo ec

sinassem, e em o nome de Jesus de

nunciassem a resurreição dos morto'

3 E lançárão mão delles, e os pote-

rão em guarda até o dia seguiu'^

porquanto ja era a tarde.

4 E muitos dos que ouvirão a pai"-

ra. crérão : e fez-se o numero dos va

roens quasi até cinco mil.

5 E aconteceo o dia seguinte, q«

seus Principes, e Anciãos, e Escfibai

se ajuntárão em Jerusalem :

6 E Annás, o Summo Pontifice, oCv-

phas, e João, e Alexandre, e toa*

quantos havia da linhagem Pontifica

7 E pondo-os no meio, perguntaria

lhes: com que poder, ou em wj>

nome fizestes isto ?

8 Então Pedro, cheio do Esp"*

Santo, lhes disse : Principes do po™

e vósoutros Anciãos de Israél:

9 Pois que hoje juridicamente de

mandados somos acerca do beneficio

a hum homem enfermo feito, eoreu

haja sido curado: ,

10 Seja-vos notorio a todos, e a toM

o povo de Israel, que em o nome ai

Jesu-Christo, o Nazareno; aqticjl';

que vósoutros crucificastes, ao q^:

Deos resuscitou dos mortos, nettf

está este perante vósoutros sao.

1 1 Este he a pedra que de vóa»Wj

os edificadores foi desprezada, a 1'*

foi feita por cabeça da esquina-

12 E em nenhum outro ha salvaçis-

porque tambem nenhum outm nori-

ha debaixo do ceo, entre os bomeW

dado, em que devemos ser salvt1s-


